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Illustrissimos  Srs.  Redactores  do  Diário  Fluminense. 


bodo  em  quando  ,,,,„  comt)  o  <™«  *> 

Sdade   reWn?  1Ue  lhp  Pe^"ce  dar  testemunho 
veidade    leoatcndo  accusacoens  fi,I,as      e  m(mran 
>  que  a  mesma   lingôa  ,  que  sabe  S  p'ar  ,o  de  a   ' 
P  ?  ou    pôr    poentes   os   vicios    do   pr^icaío 
be  igualmente   defender  o  innocente    PJdí   ru        ' 

Ko";antoXfe,n'C°brÍnd(Í'Se  P™  ist°  corno 
ún  vers  1  í  *?™tamo  '  ro«Pa  ,  que  na  sce- 
lo  a  0cL1?ng  T      fheatro  d°  mund°  Berre  («- 

r^jií,;  t™0  'r'n* '"  «-• 

eia  feor  o  pa.allelo  do  p„„8,fe  \;   ;^ 
?e>  "'-'Pendendo  a  mSM  larm»  „,.„'...  . 
«   louvores   de  rnrrlrin      ■  •        ' 

i   m„;       P' j       cnc*gia ,  e   movimente     , 

Lm"'   v?Ild<a.cen9"ra'l*'.aohar-Se.9e.„flr.add 


que  talvez  isso  venhaapéílo,  segundo  a  frase  ditei 

SS7TSJS dlzem  os  outro3  N,°" desse  p-i'! 

treUal  7™  e®,W  ^  U^%  **  noticias ,  que  a  J?« 
jwtti  refere;  mas  sem  receio  do  anathema  que  em 
geral    ™  tod         CM^  flUm;M  a  ^^      e^ 

d  trKioTo  ~  haVel°,'  1^-»—'  o  RedaLr 
nesse  Fenodico  nad  nos  alistarmos  em  o  numero  dos 
fkce,   crentes   acerca    de    expediçoens    para  o   Bra! 

dente  d  F"10"   ^  toníe  ks '  ÍSt°  ainda   «depen- 

?  t8,r  e" Utraa  roíoení-Ceque  não  fkltão)  ma.  pelo 
que  adiante  em    o  N.  o  tf  se  acha  escrito     ist0  ^ 

Íembn,  ■  &         "  Pae^r'   VÍnd°    *hi   *  Pr°po»iW 

se  dJ  ;nnr     i  lb!sb?!  gc  acantonarão  trbpai; 

9e  destinava  huma;eSpediçãò  para  o  sul  da  Ame- 


rica.   D 


D.  João    C\  o  se  aciaa 


r.o 


ipccie  de  lelhargo.  Falia   da    P 
fcinfi.nna.-ío.q^ao    mesmo  tempo      pouco 

,ou   menos   q.,e  isso  escrevia,  e?tav*  'rdh  £ín 
flimentos  ;   donde    inferi-nds  r  -         - 

|^«-^dequedlaDeSavrH;y^r 
^tos,    qu3    nogco!wto   terem    h^iJode^í 

Rido  nor        1    '  Constitmção    adoptado,  e 

■  P  rq.ie  o  M  nibterio  no  seu  lethar&ó  não  t»m 

le  no    Poço."      J  P''' CW° '   aclia"sc; 

letoí-,,^q,'eSe    íê*    n-c  ««.  MarU 


wr^rfrtm  rtterf,  (3)  dèoppressão,  se  o,  seu  (^  i" 
T  lem  ch,*g"*o  ao  atrevimento  de  proclamar 
a   Rtgencm  da   Snra.   D.  Carlota,-  se  em  d„a Toa- 

óptimo,  momento  de  expedições  para  o  Brasil  *  i 
h  por  fim  deppts  do  cuidado  aterrador  com  que  taw 
novidades    9ao    dadas  ao     P.biico  :    finalmente   poí> 

lÍ'.eS  °U,  °UO  ""'  homerts;  Pai^  '■  va.to  con^  ' 
ÍZSo  -,!  ;   para  dc9anova  ^vlncias  do   seu 

impei  io...  ;  risum    teneatis  ? 

Pó.le  o  Gabinete  Portugucz  lazer  edrii  efeito  ak 
Ritma  tentativa  desesperada  contra v,  Brasil;  ft,»s  lem- 
■ -;  -- '-'  r*  hstrella  ,  que  ainda  quando  fossem  qnadru- 
P»*b  as  torças  da  expedição,  esta  sempre  terminaria 
;  '  n«i,,a  catastí-ot»,  pois  como  disse  o  celebre  Bo- 
m»pme  ,    todo  d  exe-rcito    pari   o  qual   não  se  recruta 

-   ^    "íuii.vpi.w^tíí    por  capitular    mais   tarde,   ou    • 
nw-s   cedo.  o™  Portugal  estará   em  circunstancias  d» 
re-rutar  para  num  exercito   ho   Brasil  ?  Estira  Portu* 
M  era   creunstanc-íás    de   repetir   esforços?    E  sobre 

no    no  estado    actual  ,  sem  pagarem    pelos   differentí-a 
«pecfP-  pdliticos,   que   lhe   ha-de   fkL   tomar  a   fS 
mentaçHo   interna   em   que   se   acha  ? 
^        Estas  pequenas  consideraçoens   girviíd  (  e  devem 

f^LV0  °  ^"^  der  fcfa,ri  a3  Portas  do  enten- 
dimento no  rosto  á  ,'èílexão  )  par,  Limar  a  ágii 
ç*o  que  tem  causado  as  noticia,  dadas  pela  Estiei. 
^de^hum  modo  tul,  que  apesar  da  JA  pPrsill^;J 
de  nao  ser  (.»  utarmisU  ■  paiece  ter  sido  de  nro. 
posito   para   atíerr&h  f  ,    , 

_     Goncidiuiãos  ,    lemhre-nos    qu,   o    ndssd    estad. 

í  ortugal  comparados   com    ns    dá"  fn^luvi 


os  :  tí 


Ò""Jr"    ,  se    iem    t1PSS0  ml 
"/  /°  :!U?rf,-^!U    igualmente  ser  cou- 


terra,?   E    que    distancia  ,"  pois    tamhe.n    devi 
lírasil_,    Cru    Bretanha,   e  a    pátria  «le    Wasin 


ra  r 


Síal  , 
thòn 


»f»"»to  me  equkoco; tenho  witio,. 


(  3  )    Será  pelas   gloriosa,    e  sublimes    í7ii>->r',  " 


O  Bçasil  ia  fcao  pôde  swsêftSo  S^perio' independei 
Je  e  'livre  e  . . . .  redirc  rfí  nefas  ; ^o  qaaes- fo- 
rem as  iesetperaiaí  tentativas  do  Gabinete  Portu- 
7u«:  esse  optimismo  do  edifício  Independência  pei- 
fendido  pela  feirei,  quem  dizer  a  gloria  de  nos 
podermos  lisongear  de  não  existir  toma  «« ca 
bavoneta  desde  o  Amasonas  ate  o  Prata  he  per. 
So  igual  á  de  todos  os  optimistas.  Dos  comba- 
te" he  que  sabe  o  valor  acrisollado  :  quem  sabe 
se  ter  o  Bra.il  que  attender  ú  expulsão  de  inimigos 
externos,  não  será  talvez  bum  bem  real  para  trazei 
a  hum  centro  de  união,  e  congraçar  algumas  oP£ 
nioens  desvairadas,  que  entregues  ao  progresso  ae 
Seus  elementos,  tristonha  face  ainda toownao 

Desculpe-se  esta  apostrophe;  voltarei  a  \^e   a' 
Em  o   N.°    76  tudo  no   Ministério   de  ÍV  aimna 
parece   sepultado  ri  uma   espécie  de  (6)    ^harè°J 
ím  o  N.°    Boo   apostolo    Redactor  nos   prega   se. 
tempo    de    acordar;    de  sornne    surgere ;   e  no   seu 
V  o    88  he  o  accuaado   de  lelhargo ,   homem  honra- 
do, de  caracter   bem  conhecido  c  justamente  apre- 
ciado ;    e  finalmente    o    que    ninguém    «peraVa ,    s. 
Excelíencia  o  Ministro  de  Marinha  *ern  mmla  ener- 
gia ,  e  muitos  (7)  talentos  para  com  sabedoria  tsc.  òçe. 
Ora  Sr.   Redactor   da   Estreita ,    como  se   comparte  - 
cem,  energia  com  lethargo  e  com  o  seu  sermão  ae 
sTja  tempo  de  acordar?  Isto  se  «ao  he  fane»  de 
lei  esprit ,  que  será  se  não  faser  figas  ao  bom  senso  ! 
Ha  hum  anuo,  diz    *  Estreita,  a  (8)    Mannha 
Portucmeza  fugia  diante  da  nossa  ;  ha  hum  anno  tu- 
do era   actividade  e   audácia  da   nossa   parte^eoa 
outra  a  negligencia  e  pusilanumdade :   oh  gloria  de- 
cantada j&&k*U*i**  *udaz  c0in  <*ue[n  he  pu" 

SÍlanÍeactividade(9)por  este  Sr.  Redactor  tão  cele- 
Vibrada,  reduz-se  ,  para  dar-lhe  o  titulo  P«pPjs=-4 
Infama  com  que  se  mandarão  daqui  para  a  Bati m 
as  embarcaçoens  de  que  se  compoz  a  força  naval  de 
Lord  Coci.rane;  mas  sem  prevms  dispos.çoena  para 
disciplina:  sem  ordem;  sem  metbodo  de  serviço; 
fustes  claro,  e  legaes  ,  e  finalmente  -  sem  ins- 
truecoens  :   que  prodígio   de  actividade  ! 

ÇTe"i  o   Marquez  do  Maranhão  ordens  para  ntp 
atacar   as   embarcaçoens  de  guerra  ^f^.      ^e' 
Bos   Deos  de  o  pensar  do  passado   Mimsteuo    Duvi- 
Sara  alguém  do 'valor  do  Primeiro  Almirante.?   P*£ 
va»   tem  que  o  abonão.   Então  porque  root.tt)  ae  hae- 
Tão  só  prezas  nos  indefesos  mercantes,  que  ma  Unnao 
artilhem  com  que.  retribuir  no^  ataque ,_  e  a*  ^°ar- 
éacoens  de  guerra  do  commanuo  ae  .^..o  tei.x^j 
Itv  do   qoe   delle  diz    a   Estrel!a )  e  que  também    se 
orarão,  la  se  forao   para  -Lisboa  desempenhado 
adverbialmente  o    cognome  do  seu   cornmandam, ,  A 
perícia,  e  coragem  dos  Ofhciaes  Inglezes  a  nosso  ser- 
S  somente  soube  empregar   a  sanha    contra   quem 
lia  desarmado?   Quando  esperavam  a   gloria  (  e  es- 
ta  não  he  das   que  a  Estrella   canta)   de  ver  ao  me- 
nos  parte   das   forças  navaes   Portuguexa.  neste  Feto 
<0 Çue  era  para 'nós   dupla  vantagem, _po..  a.  no*. 
sas  forcas  se  augmentavão ,  e  se  dpnmmao  as  ao  im- 
So)  Só  vemos  prezas  de  gente,  que  nao  tinha  com 
oue  briaart    E  o  que  he  mais  amda ,   por  isto   tere 
2  B*   f  que    fazer    novos  dispêndios    P«a  «~*P°r- 
-    ?ar  os  prisioneiros.  Attentem  pois  no  referido ;    od  *  os 
Leitores,   e  cada   hum,    como   qurzer     escolha    «me 
ÍTS2 'partes   deste    dilemma  ;   ou  a  Esquadra    qne 
daqui  sahio   não   hia  em   estado   de    bater-se ,  fos«  o 
motivo    qual   fosse,  que  o    devemos  sempre  reíeru    d 
IctZade,    e  movimento    do     Ministério;    ou    se  o 
íik    Lord    Cochrane,    e  os  Omciaes    Commandantes 


da*  êiiáteféfi^nS  faltarSo(  o  qne  nSo  supomos)  ac 
oné  devião,  e  que  tanto  desejávamos  (IV) 
q  Vfina 1,  leVndo-nos  a  curiosidade  a  indagar  qne 
procedimentos  tem  sido  os  do  presente  M«matenod. 
farinha  para  conhecer  como  era  isso  de  letttaigo, 
vfsto  nSo  l^verem  já  mysterios  em  certas  coisas-,  aj 
até  VeZv  rtellas  doutro  tempo  fora  crime  imperdoa 
vi, alcançámos  saber  das  seguintes  P^^encxtó  da 
alem  «eis  mezes ,  muitas  das  quaes  recahem  soj 
i  anteriores;  e  note-se,;que  *»***»« 
ordem,  e  extirpar   abusos   he  muito   mais  O.Acil  qn 

So,IO  com  metbodo  novos  estabe  ecimentos 
eU&irFoi"nece5sario  reforçar  o  bloqueio  de  Mont^d| 
prnodio-se  lacro  ordem  par  Poruvna  de  M  de  JN« 
2*£^m  fll,  armara  Cu^Mt» ^da  G,ov;; 
a  qual  sahio  nos  principio*  .de  Dcíenp  Xií^  3 
além   da  sua  gente  de   guarnição      «n«^««»    Pa 

^s^stsrtd^o^^ 

Regimemos  nem  Artigos  de  Guerra  pararei: 
seTeoukr  o  serviço,  e  serem  pitnidoa  os  .eob, 
(nWo-se  tudo  pelo  arbítrio  dos  Commar.dant 
fòue  dor!  Oh  miséria  de  hum  Ministro  digno 
TZ  assento  no  Divan,  pois  ne,  ,  J= 
exemplo  do  Augusto  Imperador  a  Quem  serv.as 
q„e  4s  consta  repet.r  por  n.u.w»  v«f^^V^ 
Leis  palavras,  «o,  fcg,»!  *«&«»«»  •'  f*^£ 
,„B(i0L  lin<roa  que  nao  entendes. )  kxpedio  se 
d^ ?  era  m  &  Dezembro  para  se  imprimi»» ., | 
tribuirem  pelos    Oíhciaes. 

Ul     Não  Lk  Livro   Uertie:    ^o™«o.ae  «   . 
guidadesd^O^iaesCppne^^^ 

Sir  do™  Livros  da  Contadoria  huma  relação   doí 
rur^oens.   Voluntários,   e   Piloto,    da  Armada 

SPo     Portaria  de    1 1  de  Dezembro  mandou-se 
cluiraobra  dos   Armazena,     e  1  elheirc*     do    | 

„„,.„  dormir  sobre  o   cazo. 

PWdNao  havia  ordem,  nem .  systema  noserv* 
E«auadr.,  requerendo  cada  individuo,  ou  .epi 
K  o  bem  lhe  parecia.  Por  Portaria  oe 
Dezembro  ordenpu-se  ao  Primeiro  Almirante  q 
íías  representaçoens,  -. •  P^cmacoen.  que, 
sem  de  subir  á  Presença  de  b.  -vi.  L  ^  hzes.ej 
Via  do   mesmo  Primeiro  Almirante. 

Praticavao.se  roubos  a  bordo  do .  INavioj 
xadoa:  ordenou-se  em  data  ae  IS  de  Dezembj 
o  Inspector  do  Arsenal  mandasse  aneoiai  e.se 
°Ios  em  ugar  separado,  o  dar  toda,  as  provic 
^"itaíse  o  extravio  dos  gongos  apre  d 
P  Nao  se  distribum  oSanto  pe  10  ^ ^ 
«nadra  ,  rindo  hnns  Oihciaes  recebe-  o  ,  e  outi 
Por   Portaria  de  19  de  Oezembio  ordenou-se  , 

é«  10  horas  da  manha  ao  Qutytel  Ueneiai  ç 
rinha  pTra  receber  o  dito  Santo,  edistrioui 
los  mais    Navios  da  Esquadra. 


(Q)  Isto  he,   lá    para   a  Esrtella ,    e   ha  seis 
metes         ^  ^  ^  ^^   q  EsU.eUa)  por  certo 

ave  nlnsiiém ,  se  quer ,   o  presumia. 
q       d)   Entcnda-se   que   a   de   guerra;    os   mer- 
cantes crão  iodos  ronceiros ,  por  isso  wrao  tantos 
cá  parar.  r3nraU£__tu^K^j^_  amba_5C  pox  ^ 


r  10  )  Evccptoo  Commandante  Taulm 
sua  mJníufãtremoiar  o  Pavilhão  Impe 
íre  a?  cosias'  de   Portugal. 

CU)  Isto  quer  dizer  que  estava  desa 
eislHÀmeçaí^^doM^s^J 
nuvment-tndo  ã  o  numero  ae  cmoarcaçaçw 
Zprõvideíte  modorra,  que  tanto  se  pa 
vnnmo   de   Epimenides  ! 

7 12)  Não  admira  lembrando-nos  q 
mirarem  as  armas  Portuguesas ,  e  por* 
Vim  no  do  Brasil,  fiinccessanoapp^ 
hum  N  c  do  Correio,  huma  corresponde, 
canão  assim  «A  falha  -a  actividade  AN-| 


Nao  havia  disciplina  na  Esquadra  (  e  os  corpos 
.sem  disciplina  são  mais?  temíveis  que  úteis;  he  sen- 
tença se  bem  me  lembro,  de  Vegecio  )  tomo  lie  ma- 
nifesto pelas  muitas  desoidens  a"  bordo  dos  Navios, 
é  multiplicados  Conselhos  de  Guerra.  Vmhâo  a  ter- 
ra huns  sem  licença,  outros  a  excedião.  Ordenou-se 
ao  1.  °  Almirante  por  Portaria  de  24  de  Janeiro , 
•que  mandasse  proceder  a  piizáo  contra  aquelles  que 
assina    o  praticassem. 

Despachava  o -se  Navios  sem  levar  Pilotos  apro- 
Vados  (  contra  a  Lei)  por  dispensa  da  Secretaria  de 
Estado,  (easpité!  ainda  nos  faltava  mais  esta  nova 
Hípècie  de  Legislador!  )  Fez-se  observar  a  Bei  obri- 
gando os  ditos  Pilotos  a  exame,  e  acabou  o  abuso» 
Por  Portaria  de  2  de  Janeiro  mandarão-se  exa- 
minar todos  os  barcos,  e  numera-los;  declarando  os 
nomes  dos  donos ,  iiàbitaçoens  ,  ancoradoiros ,  que 
agoa  deiaandâo,  comprimento.,  boca,  e  pontal,  pa- 
ra sereu>  empregados  quando,  e  como  pedirem  as 
Hacunstancias  :  devendo-se  comprar  dez  dos  de  Aguaa- 
çii  para  se  armarem  em  canhoneiras.  Lelkargo,  le- 
t  burgo. 

Paltava-se  continuamente  com  os  Mapas  úo  Esta- 
lo tloii  Navios ,  e  suas  guarniçoens.  Expsdio-s»  Por- 
fia em  data  de  3  de  Janeiro  ao  i.°  Almirante  pa- 
"a  que  fizesse  remetter  á  Secretaria  de  Estado  os  Ma- 
ias de  que  se  trata,  em  todas  as  terças,  e  sabba- 
ios   de   cada   semana. 

Por  Portaria  de  10  de  Janeiro  mandou-se  pôr 
t  disposição  do  TenéiUe  Coronel  Paula,  bum  cahl- 
|,ue,  e  mais  embarcaçoens ,  que  elle  requeresse  para 
ipnduzir  petrechos  de  Guerra  para  as  diiferentes  For- 
ificaçoens  da    costa. 

Por  Portaria  de  56  de  Fevereiro  mandou-se  fa- 
er  o  concerto  dos  Quartéis  do  Batalhão  deArtillia- 
ia  de  Marinha  na  li  ha  das  Cobras,  os  qttaes  esta- 
ão  inteiramente  arruinados,  de  maneira  que  haven- 
ta-se  orçado  no  Ministério  antecedente  a  sua  des- 
eza  em  600  a  800$  rs.  acha-se  agora  avaluada  em 
!:000i?  rs. 


cn:inirtl 
parar ., 


Rio  da  Prata  no  I.°  de  ftíarço;,  e  2rru'nada .,  mari- 
dou-se  logo  apromptar  ;  e  esta  jsrpmptái;  sendo  D  soo. 
commissão  levar  mantimentos  para  a  Esguadru  de 
Pernambuco.  (14) 

Sahe  juntamente  o  Bergantim  M 
antes  Nova  AUiança,  o  qual  se  í 
apromptar.  (!õ) 

A  Curveta  Maçaió  que  precisou  reforma  de  cons- 
trucção,   está  prompta,   e   aparelhando   j'ii. 

Continua-se  com  a  construcçao  da  Curveta  Cam- 
pista 

Tem-se  remetido  ordens  para  construir,  e  es- 
tabelecer Barcas  canhoneiras  em  vários  pontos  da 
Costa ,  e  portos  ,  debaixo  da  direcção  do  hábil  Te- 
mente  Coronel   Dunchvard. 

Nomeou-se  hum  Inspector  de  cortes  de  madeira 
para   a  Ilha  cie  S.   Sebastião. 

Encommendarão-se  Barcas  de  vapor  para  Ingla- 
terra ,  não  só  para  canhoneiras  ,  mas  para  estabelecer 
a  correspondência  entre  as.  Provincial  do  Norte.  (16) 
A  despeza  da  Secretaria  de  Estudo ,  que  no  tri- 
mestre do  anno  passado  importou  em  713$720,  e 
em  todo  o  dito  anno  ®m  2: 1 7>#720  ,  montou  no 
primeiro  trimestre  deste  anno  a  357#982  advertindo 
que  nesta  somma  entrarão  50$000  rs.  divida  do  an- 
no  antecedente. 

Faltando  Soldados  para  os  destacamentos  dos 
Navios  de  Guerra,  e  prehencheado-se  esta  falta  com. 
Soldados  do  Exercito,  mandarão-se  aggregar  ao  Ba- 
talhão de  Artilheria  de  Marinha  400  praças  do  Ba- 
talhão de  Artilheria  de  Posição,  ar.  quáes  se  achão 
na  Não  Vasco  da  Gama,  aonde  se  lhes  ensina  to- 
dos os   dias  o   exercício  de  Artilheria   Naval. 

Por  Portaria  de  1 1  de  Fevereiro  mandou-se  dar 
ao  Batalhão  de  Artilheria  de  Marinha,  e  aos  aggre- 
g&dos ,  a  etape ,  como  se  praticava  com  os  Corpoi 
do   Exercito. 

Por  Decreto  de  2í  de  Fevereiro  fizerao-se  ex- 
tensivas aos    Officiaes   da    Armada,    e    Batalhão    da 


v_   a  que  não   teria  subido,    se  então  se  hou-     Artilheria  de  Marinha  as  Disposicoèns   dos    Decretos 
essem   teito  os  reparos  ,  que   precisavão. 
Não  se  havião  ciado  á  Esquadra  da  Be 


!if! 


■pensáveis  instrucçoens  sobre  prezas,  do  quedem  re- 
ultado  queixas  e  desordens  de  toda  a  grandeza, 
espécie  entre  as  partes  ,  e  achar-se  o  Governo  em- 
araçado  ,  e  comprometido  a  fazer  sacrifícios  enormes. 
_  Por  Decreto  de  21  de  Fevereiro  regulou  se  pro. 
isoriamente  o  que  deve  praticar  se  a  respeito  das  pre- 
j*s  para  serem  julgadas  com  a  maior  brevidade  possível. 

Foi  necessário  mandar  huma  expedição  naval  a 
'ernambuco  ;  immediatamente  sahirão  no  dia  3  de 
larço  as  Fragatas  Nicterohy ,  e  Piranga,  e  o  Bri- 
ue  Bahia;,  mandando-se-lhê  incorporar  a  Escuna 
.thlantc,  que  se  achava  na  Bahia,  e  a  Escuna  In- 
ependencia    ou   Morte,  em    Pernambuco. 

Sahio  nesse  mesmo  dia  a  Charrua  Gentil  Ame- 
cana  para  o  P*rá  levando  Officiaes  para  trazerem  a 
pgata  Imperatriz,  para  a  qual  também  se  remete- 
lo  massames.  Este  Navio  também  fabricou  para  sahir. 

Por  Portaria  de  3  de  Março  mandarão- se  reme- 
I  ao  Inspector  do  Arsenal  relaçocns  dos  índios, 
m  se  havião  mandado  alistar  para  serviço  das  Ca- 
hon  eiras. 

Em     5  de  Março   mandou-se  sahir    para  J 
'  igue   Real  João  ;  e  sahio  no  dia  9. 


deo 


lonte- 


Foi  necessário  reforçar  a  divizãó  de  Peroambu- 
]  com  embarcaçoens  menores.  Immediatamente  se 
zerão  sahir  os  Brigues  Cacique  e  Guarani,  e  a  Es- 
ína  Leopoldina;  embarcaçoens,  que  pouçõ  antes 
jpo  chegado  do  Rio  cia  Prata,  e  com  a  maior 
feridade  se  spromptarão  do  que  precisavão  ;  e  mes- 
o  fizerão  algum  fabrico ,  para  esta  no*a   commissão. 

A  Curveta  Maria  da  Gloria  havendo  chegado 
:  Montevideo,  mandou-se  reparar,  está  prompta  e 
■mada.  (13) 

A  Charrua  Luconia  sahio  para  o  Havre  era  Ne» 
mbro  passado. 

A  Charrua     Animo    Grande     tendo    cheirado    do 


C  13.J  Já  sahio. 


avor   dós   Officiaes   do    Exercito    relativamente 
suas    Patentes. 

Eis  hum  resumo  das  mais  essenciaea  providen- 
cias dadas  no  espaço  de  seis  mezes ;  que  mais  fez 
o   Ministério  passado? 

Convém  advertir  que  todas  as  forças  navaeg  fruc- 
to  da  actividade ,  é  movimento  acháo-se  armadas , 
e  mesmo  algumas  outrag  embarcaçoens ,  que  ocioso 
fora  mencionar,  e  de  que  o  Redactor  da  Estreita 
pode  informar-se,  quando  para  tratar  desse  assump- 
to quizer  fazer-nos  a  mercê  de  ser  menos  superficial. 

A  outra  Não  de  que  falia  no  seu  N.  °  76,  he 
o  AíFonso  de  Albuquerque,  que  mandando  se  exami- 
nar se  podia  ainda,  SOÍfrer  concerto ,  julgou-se  não 
merecer  que  sa  fizesse  com  el la  despeza  alguma,  pe- 
la pouca  duração,    que  prometia. 

Falia  a  Estreita  de  chicanas  com  que  se  tem 
faltado  aos  ajustes  contrahides  cora  os  marinheiros 
estrangeiros.  A  isto  só  se  responde  com  a  Portaria 
de  3  de  Janeiro  pela  qual  se  ordenou  ao  Intenden- 
te de  Marinha  fizesse  pagar  aos  marinheiros ,  e  Gru- 
metes do3  Navios  de  Guerra  o  que  se  lhes  dever 
de  suas  soldadas  conforme  os  ajustes,  com  que  en- 
trarão no  Serviço  :  se  esses  ajustes  não  forão  bens 
claros ,  e  lega  es  ,   de  quem   he  o  erro  ? 

Hum  dos  pontos  eai  que  consistio  a  actividade 
do  passado  Ministério  foi  em  reformar  muita  gente 
ainda  capaz  de  servir :  meter  marinheiros  estrangei- 
ros com  exorbitantes  soldadas ,  e  Officiaes  Estran- 
geires  sem    melhor  exame,   nem    escolha:  as    conse- 


C  14  )   Idem. 

(  15  J  Jdem. 

(  16  )  O  passado  Ministério ,  que  não  prr* 
cisava  de  ler  para  saber  de  tudo  ,  ignorou  que 
hum  tal  Periódico  intitulado  Sylpho,  não  morta 
á  nascença,  mas  fallecido  na  dentição,  tratou  dis- 
to em  o  seu  N.°  11;  se  a  encommenda  se  hoú* 
%-esse  fàlM  então  ,  já  m  Urimies. 


^uenciás ,  e  que  bem  eòiapròfao  íêío  mesmo ,  he  à 
fáka  de  disciplina ,  que  se  tem  observado  na  Esqua- 
dra ;  e  que  o  digSo  os  multiplicados  Conselhos  de 
Guerra  a  que  o  Governo  ,  por  lethargia ,  tem  man- 
do proceder,  devendo  raencionar-se  que  são  dez  on 
doze  Oíliciaes  de  varias  Patentes  os  implicados ,  e 
por  diflèrentes  Culpas  ;  liuns  por  faltas  de  serviço  ,  e 
de  subordinação;  outros  (  e  quem  dará  credito  a  is- 
to )  por  deserção  ;  e  hum  por  este  mesmo  crime  com 
o  appendicido  de  roubar  a  Escuna,  que  comman- 
dava. 


pode  chegar  ,  quando  com  actividade  sem  precipita, 
ção  ;  com  prudência  sem  medo ,  e  com  serias  me", 
ditaçoens  se  cuida  do  período  augmentativo.  lllustris* 
simòs  Senhores  Redactores,  se  alguém  duvidar  do  qm 
fica  referido  ,  e  de  mais  algumas  particularidades",  qul 
ainda  omitto  ,  tenha  ,  para  certificar-se  o  trabalho  d< 
pesquizar  ,   bem    como    o   fez  1Í~M 


Não  deicha   de 


curiozo    referir   dois  Factos, 


•ile  que  o  pútlico  talvez  não  tenha  completa  noticia. 
He  o  primeiro  que  havendo  hum  levantamento  abor- 
do da  Fragata  Nicterohy,  no  qual  he  fama  que 
■o  Commandante  Taylor  se  portou  com  coragem, 
e  com  prudência  ,  qualidades  ,  que  não  se  excluem 
huma  á  outra,  foi  necessário  para  se  restabelecer  a 
ordem  ,  e  terminar  o  motim  ,  que  fosse  a  bordo  o  ac- 
tual Ministro  de  Marinha,  com  o  Inspector  do  Ar- 
senal, e  o  Brigadeiro  Commandante  do  Batalhão  de 
aA  rfeitheria  de  Marinha;  e  náo  nos  consta  que  ali  ap- 
parecesse  mais  alguém. 

He  o  segundo  facto  de  igual  importância.  Orde- 
nou-se  por  Portaria  de  13  de  Fevereiro,  que  pas- 
sassem de  bordo  da  Fragata  Carolina  para  a  Piran- 
ga as  praças  de  marinhagem  ,  que  o  Commandante 
desta  Fragata  requeresse  ;  recommenriou-se  seganda 
vez  a  mesma  ordem  por  Portaria  de  20  do  dito  mez 
a  fim  de  sahir  a  referida  Fragata  Piranga  no  dia  2 
de  Março  para  Pernambuco  :  consta-nos  que  se  re- 
pugnou á  execução  da  ordem  ,  a  ponto  de  ser  pre- 
ciso que  S.  M.  í.  que  tinha  ido  ver  sahir  a  expedi- 
ção, notando  esta  falta,  fosse  EUe  mesmo  com  o  Mi- 
nistro de  Marinha  a  bordo  da  Carolina  fazer  passar  a 
gente  precisa  para   bordo   da  Piranga. 

Dissemos  que  todas  as  do  passado  Ministério  for- 
ças navaes  ,  e  mais  algumas  preparadas  pelo  actual  , 
se  achavão  armadas  :  diremos  também  que  todas ,  ou 
quazi  todas  a3' primeiras  tem  feito  novos  fabricos, 
que  necessitarão  ;  entre  ellae  a  Náo  Pedro  1.  °  que 
por  perícia  de  navegação  (  conforme  nos  referirão  ) 
chegou  a  este  Porto  sabe  Deos  como  ;  tendo  sonda- 
do com  o  leme  huns  lugares  ,  que  segundo  entende- 
mos era  preciso  marcar  com  exacçio  nas  Cartas  hy- 
drographicas  ,   e  ali    eo  sul  da   Bahia. 

E  para  que  não  nos  aceuzem  de  pouco  escrupu 
loso3 ,  também  advertiremos,  que  falta  o  com  elteit" 
e  ha  de  menus  huns  dois  brulotes ,  que  daqui  for::.  • 
parece-nos  que  nem  arderão,  nem  queimarão  ;  è.cómo 
delles  se  náo  slíbe  ,  he  de  presumir  qura  us  fomàssáé 
com  toda  a  subtileza  entre  as  pontas  dos  dèdòs  al- 
gum novo  viajante  da  estreita  Sirius,  ou  de  Satur- 
no para  observa-los  ,  ei  levar  lá  para  esses  mundos 
iâíjas  pfèçjzas  do  que    são    brulotes. 

Senão  temos  mais  Fragatas,  e  mais  Curvetas 
he  porque  o  passado  Ministério  não  se  lembrou  nos 
fieuã  desvelos  do  que  occorreo  ao  presente  no  seu  !e- 
thsrgo ,  pois  nos  consta,  e  de  boa  parte,  que  se 
trata  de  fazer  compras'"',  cremos  que  lá  para  o  Nor- 
te da  .America;  até  pode  ser  que  em  breve  s<qa 
nomeado  hum  Ofíiciai  hábil  para  ir  escolhe-las.  Sé 
antes  dos  somniferos  seis  mezes  se  houvesse  tratado 
disto,  agora  as  teríamos:  porque  Fragatas  ;  Nãos  &c. 
não  se  obtém   com    o  jiat  ,   n'um    momento. 

Sabemos  (pie  o  actual  Ministério  tévè  em  seu 
permanente  somno  huma  visão  ,  isto  he  ,  que  hum 
lugar  havia  próprio  para  edificar  hum  dique  ,  objecto 
de  primeira  necessidade,  e  que  os  vigilante.-*  não  ti- 
nhão  visto  :  rázoens  temos  pára  -crer  que  este  sonho 
«erá  difíèrente  dos  que  tinha  o  discipulo  de  Sócrates  ; 
ha-de   reatisur-se  ,  e  não  ficar  em  planos.  . 

O  Redactor  da  Esfcrella  dezeja  que  não  se  diga 
que  no  Ministério  de  Francisco  Villela  Bârbozs  teve 
decadência  a  Marinha  Brasileira  :  oPubliço  tfeiSda  á 
visw  óo  êxpendiilo  se  às  áceáisaçbens  dos  N.0Í  W.  e 
SÇíT.  são  justas ;,  é  como  se  concíiião  comos  tinos  òioJ 
gios  do'N.°8g:  -liga  em  fim  o  Publico  para satiSfa* 
<:áo  do  qi;al   isto  escrevemos  ,  soo  período  depaddnl.il 


Rio  de  Janeiro  29  de  Mato. 


j/um   Curiós* 


P.  S.  Projectiva  não  remeter  aos  Illustripsimo 
Senhores  Redactores  esta  correspondência,  se  obsei 
vasse  que  a  Estreita  náo  continuava  a  ser  eco  ta! 
vez  de  informações  insidiosas  ;  porém  vendo  que  ei 
o  N.°  94  nos  annuucia  a  sua  satisfação  por  yab< 
que  reina  no  Arsenal  huma  revia  actividade,  recc 
nheci  ser  conveniente  dar  idea  rio  que  se  tem  feit 
(  posto  que  não  será  mesmo  ainda  assim  a  bom  con 
tento  desse  Sr.  Redactor ,  a  quem  julgamos  qu 
nem  todas  as  actividades  agrudão  )  acerescentando  a 
que  deichámos  dito  mais  outras  providencias  do  dol 
mente  Ministério,  e  que  depois  obtivemos  saber 
são    as   seguintes. 

Mandou-se  dar  soldo  dobrado  aos  Soldados  d 
Batalhão  de  Marinha,  que  fizerem  também  o  sei 
viço  de  marinheiros.  (  Não  sabemos  se  o  Sr.  Jit 
dartor  da  Estreda  atinará  com  o  Jiru  desta  pn 
vidência.   ) 

Mandorão-se  vir  índios  das  differentes  Aldei 
para  o  serviço   do  Arsenal,  e  dos  Navios    de  guerf 

Manda-se  pôr  no  Estaleiro  da  Bahia  huma  qu 
lha  para    huma    Náo    de   74. 

Outra  no  Pará  para  huma  Fragata,  de  qi 
se   remettfo   o  desenho. 

Ordenou-se  que  de  todas  na  Províncias  se  ei 
viem  todos  os  annos  mapas,  ou  relaçoens  dos  ii 
dividuos,  que  fie  'em  prega  o  na  vida  marítima,  qu 
em  navegação  do  alto  mar,  quer  na  de  cabotageir 
assam  como  nas  pescarias.  (  Destes  elementos  i 
f'-;stica  de  marinha,  não   nos   consta   que  houve 

úa  coffcpelenie  Secretaria  de  Estado  cinda  a 
■:-'/  as  mínimas  noçoens  ;  ora  na  verdade  exte, 
:::■'  vistas  li  avião  sido  as  precedentes  sobre  es 
:  bjt  cio  !  ) 

Ordenou -se  igualmente  o  mandarem  relaçoens  d: 
barcas  .  e  correios,  e  quaesqticr  outras  embarcaçoei 
do  Eítado  existentes  em  ~  cada  Província,  declaram 
em     que     estado   se    adulo,    e    em    que    se    oceupã 

Aprompía-se   a    Fragata    imperatriz. 

Comprou- se  para  armar  em  guerra  o  Leal  Po 
tuffuez ,    e  a    Escuna  Pará. 


Mi:  iV.!' 


úr.r    os   soldos    dos   Ofhciaes    ( 


Uiuormha  para   na  qualid 
cormr.unicacão   com    a  C 


Armada  pelos  do  exercito,  segundo  a  correspondei 
cia  de  patentes  {  Ora  pois  ,  já  houve  quem  se  ler. 
hrasse  de  que  o  serviço  he  o  mesmo ,  se  não  i 
mais  relevante. ,  c  que  não  deiião  ser  huns  fdhoi 
oulros     enteadas,    ) 

Em    quanto    não    vem    as    embarcaçoeris    de  ví 
por,   expedirão  se  erde-ns   pura    se  armarem  no  Pa 
as   Escunas  Caro! ma  , 
de  de  correios   fazerem 
pitai    cln   linpertá. 

Ordenon-se  que  ou  sr  constiuis«em  ,  on  se  cor 
prassem  ,  não  permittindo  o  tempo  o  primeira  m 
diria ■'•  quantas  cmbarcaÇoens  fossem  precizas ,  e  pr 
prias    para    se    armarem    em    canhoneiras. 

Terminarei  dizendo  que  paia  quem  não  quiz 
ser  parcial,  já  isto  não  fie  pouco:  e  o  tempo  i 
mostrando  como  se  dorme  neste  ramo  tão  precio; 
dw  publica  administração". 

Illustrissimos  Senhores  Redactores ,  perdão  pe< 
por  este  incoTimodo,  e  pejo  tpie  talvez  ídnria  u.ine 
dm-  lhes.  se  -s  Sra.  ' Estrella  s»í?bre  st>r  tão  íidgeiífo 
for   lambem   rccaleitraiite. 

l-l    de  Junho, 


■^ 


PROCLAMAÇÃO. 


^£:^ 

S  S^T^S^ ts  Suptos  c\,"  este  éqo  espirito,  e  a  marcha  dos  malvados, 
fc  o  tbanl^ue  por  tantas  vezes^os  tem  querido  fascinar  ^J°££f^v^e 
nistia,  de  amizade  do  Imperador,  e  de  gratificasoeils  ^^^f^SV  eterna  este 
aqueles  que  a  defendem,  e  se  empenhaó  por  livrar  vos  da  edionda  escravidão.  Atentai  este 
sTceso,  2  irai  de  uma  vez  a  venda,  que  a  alguns  ainda  encobre  a  verdade;  acautela,  vos  das 
seducsoens  do  Engano,  e  das  atrocidades  dos  malignos  satélites  do  Imperador.  O  desastrozo 
ucceso  da  bordagem  na  embarcasaò  do  noso  Registo  tocou  os  corasoens  mais  ferrenhos;  execra- 
àô  a  todo  aqieJ  Pernambucano,  que  o  vio  com  olho  pacifico,  e  indiferente !  Mald.saô  a  um 
emelhante  monstro,  se  existe  entre  nos!  Mas,  Pernambucanos  amigos,  se  a  Razaô  nao  recti- 
ficTr  Isa  sensibilidade,  e  nos  deixarmos  arrastar  do  primeiro  .mpeto  da  vingansa,  nada  menos 
veremos,  que  as  desgrasas,  e  os  orrores  da  guerra  civil,  que  em  vez  de  nos  indemnizar  da»  per- 
dasmsadal  acarretaria  novas.  É  portanto  necesario,  que  nos  mostremos  racionaes,  e  justos, 
pararão  sermos  tachados  pelas  Nasoens  extrangeiras,  pelos  nosos  inimigos  e  justiceira  Poster.- 
dade  de  uma  Orda  de  Salvagens,  ou  covil  de  feras.  A  vmgansa  privada  f o.  sempre  prohibida 
por  todas  as  Leis,  em  todo  tempo,  e  em  toda  forma  de  Governo  Vingai  a  ofensa  dos  vosos  di- 
rXs  puni  os  males  feitos  à  Pátria,  tendes  para  isto  inalienável  d- reito;  marchai  porem  a  vin- 
IZZ  bela  estrada  da  Razaò,  da  Ley,  e  da  Justisa,  marchai  debaixo  da  d.recsaô  do  voso  Gover- 
no, e  L  Auctondades  constituídas :  fora  desta  linha  SÓ  Vos-topareis  com  o  precipício,  com  a 
"u  na,  com  a  desonra  :  um  tal  termo  será  uma  nódoa  indelével  no  respe.tozo  Nome  Pernambu- 
cano »  Pague  o  malvado  a  malignidade  de  seos  crimes;  respeita!  porem  nos  outros  a  inocência, 
e  falta  de  culpa ;  e  quando  dos  mesmos  inimigos  tomardes  a  vmgansa  lega  ,  seja  sempre  sem  vos 
manchardes  com  os  crimes,  que  neles  detestais.  Esta  é  a  conducta  das  almas  nobres  e  nao  de- 
ve de  ser  outra  a  dos  briozos  corasoens  Pernambucanos:  O  Governo  ja  tem  mandado  prender 
os  Comandantes  da  Fortaleza  do  mar,  e  do  Registo,  que  naò  estando  em  seos  postos  deraooca- 
ziaò  à  aquele  masacre;  eles  serào  punidos  na  forma,  e  ngor  das  Leis:  o  Governo  tem  encarrega- 
do à  Policia  de  examinar,  e  conhecer  dos  inimigos  ocultos,  que  vivendo  com  nosco  nos  estão 
solapando,  e  cavando  a  ruina  ;  e  ficai  certos,  que  todo  aquele,  que  for  achado  nos  ser  pengozo, 
será  reduzido  à  imposibilidade  de  obrar,  ou  pela  prizaó,  ou  pelo  extermínio  ;  e  nao  se  lhe  dará 
quartel ;  sofrerá  irremisivelmente  a  justa  punisaõ  da  suâ  inimizade  e  perfídia  ,  ja  perderão  o 
direito  à  brandura  da  acsaò  do  Governo,  eàgeneroza  magnanimidade  Pernambucana  Iran- 
quihzai  vos  pois;  temei  as  Leis,  confiai  no  Governo,  respeitai,  e  obedecei  as  Auc tor.dades 
constituídas .  Ajuntai  o  voso  zelo,  actividade,  e  patriotismo  ao  zelo  vigilância,  e  patriotuino. 
do  Governo.  Ele  marchará  diante  de  Vos  nos  perigos  ma.ores  em  defeza  da  Pátria,  pois  so  te- 
me a  desonra  prezente,-  e  a  reprovasaò  da  Posteridade.  Estes  saò  os  sentimentos,  que  nos 
mercarão  à  todos  a  immortalidade.  Viva  a  Santa  Religião  Cathohca,  Apostólica,  Romana  ! 
Viva  a  Soberana  Nasaò  Brazileira  !  Viva  o  Imperador  em  quanto  for  Liberal,  e  Constitucio- 
nal !  Viva  o  Valente,  e  Justo  Povo  Pernambucano  !  Viva !  Viva  !  Palácio  do  Governa 
25  de  Junho  de  1824. 


Manoel  de  Carvalho  Paes  cV  Andrade, 
Prezidente. 


lã  Tip.  de  M.  e  C, 


I 

sen  poder  todas  a«r  Áttêstarçoerís  nécé^àtiár  de  -boa  condueta  ,  exacção  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na'  Secretaria  da  Intendência  , 'como  Qfficial 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamente,  ^tendo  sempre,  cumprido  os  seus  -tieveres  ,  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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H 


lê 


k  BÊUE  RI  MEN  TQa 


SENHOR. 


D 


Iz  Luiz  Sebastião  ^atregas  Síifigué,  que  achando- se  desde  19  de  A*os* 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia'  nr 
qualidade  de  Interprete  ê  Oficial  delia  ,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  rnez  de  íVíaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto  ■ 
e  desairosa  sensaboria  íle  se  ver  qoasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em! 
brulhada  que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1.,  torna  muni  nova  exposição,  visto  que  nella  teria  o  sUpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  jiza  Com  <mt  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de- V,  M,  í.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  em' 
huma  tal  situação,  e  á  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  sua  constante 
condueca,  se  torna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  é  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  nó  Lugar  onde  teve  de* 
experimentar  tão  -Sensível'  dissabor;  —-Pede  a  V.  M.  i.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  du  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui- 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  condueta  ' 
reservando-se  o  direito  de  se  ófferecer  a-V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na' 
cional  ,  e  na  extensão  das  suas  forças  >  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One- 
roso e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem,- 
penho  não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  corri 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de  ao  supplicante  à  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  fabregaS  Surigué» 


RIO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPQGRAPHIA  DE  TORRES; 
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